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INTRODUÇÃO 
 
 

Escolhi este tema para minha monografia por estar trabalhando a muito tempo 

com educação do Ensino Fundamental, especificamente com o 5º ano (antiga 4ª série), 

e ter observado, ao longo desses anos, a grande dificuldade que os alunos apresentam 

na resolução de problemas, e esta dificuldade, muitas vezes, está ligada à leitura e 

interpretação do problema. 

“um problema deve ter sentido e ter propósito, do ponto de vista do 
aluno. Deve estar relacionado de modo natural com coisas familiares e deve 
servir a um fim compreensível para o aluno. Se para ele o problema parece não 
ter relação com o que lhe é habitual, a afirmação do professor de que o 
problema será útil mais tarde não é senão uma pobre compensação”. POLYA 
(1985, p. 23) 

 

Provavelmente por não fazerem sentido para o aluno, os enunciados dos 

problemas acabam apenas sendo decodificados. 

Um dos grandes desafios colocados a uma criança ao iniciar sua vida escolar é o 

aprendizado do uso de símbolos e imagens para identificar idéias. 

É muito comum observarmos crianças não entenderem nada daquilo que leram, 

pois na realidade elas apenas decodificaram as palavras. 

Ler é construir significados, no entanto, em muitas escolas o processo de leitura 

é trabalhado fora de hora, desrespeitando a própria evolução da criança. Entendemos 

que o aluno aprende a decodificar as palavras, mas ler é muito mais do que isso. Como 

já afirmamos, ler é construir significados. 

Esse é um dos grandes problemas de nossas escolas(pelo menos, da maioria). 

O aluno passa pelo processo de alfabetização apenas decodificando as palavras e não 

atribuindo a elas significado algum. Mais tarde isso se refletirá na dificuldade de 

resolver problemas matemáticos, por não conseguirem entender aquilo que o problema 

“quer” ou “diz”. 

Uma discussão sobre a metodologia da resolução de problemas só pode ter 

sentido se previamente for definido o objetivo a ser atingido. Entendemos que, na 

proposta de resolução de problemas, um dos grandes objetivos é fazer o aluno 

PENSAR. 
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De acordo com as experiências vivenciadas em seu grupo sociocultural, os 

alunos constroem e trazem para a escola conhecimentos, idéias e intuições. É 

importante que a Matemática desempenhe seu papel na formação de capacidades 

intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do 

aluno, na sua aplicação em problemas, situações da vida cotidiana e atividades do 

mundo do trabalho e no apoio à construção do conhecimento. 

E o professor deve proporcionar àqueles que apresentam alguma dificuldade, 

quanto à leitura e entendimento, novas maneiras de resolver, solucionar, os problemas 

matemáticos, que não seja apenas com o algoritimo, mas também usando desenhos ou 

até mesmo, solucionando-os oralmente. 

 
 
 



 7 

Capítulo 1 - A Metodologia da resolução de problema s 
 
 
  Resolução de Problemas é um caminho para o ensino de Matemática que vem 

sendo discutido ao longo dos últimos anos. Certamente, um problema não é um 

exercício em que o aluno aplica, de forma quase mecânica, uma fórmula ou um 

processo operatório. Só há problema se o aluno for levado a interpretar o enunciado da 

questão que lhe é proposta e estruturar a situação que lhe é apresentada. 

Abaixo citamos a opinião de alguns Educadores Matemáticos sobre a Resolução 

de Problemas. 

 

“A real justificativa para ensinar Matemática é que ela é útil e, em particular, 

auxilia na solução de problemas”.  Begle 

 

“A razão principal de se estudar Matemática é para aprender como se resolvem 

problemas”.  Lester Jr. 

 

“A resolução de problemas foi e é a coluna vertebral da instrução matemática 

desde o Papiro de ‘Rhind’”.    Polya 

 

 “Aprender a resolver problemas matemáticos deve ser o maior objetivo da 

instrução matemática. Certamente outros objetivos da Matemática devem ser 

procurados, mesmo para atingir o objetivo da competência em resolução de problemas. 

Desenvolver conceitos matemáticos, princípios e algorítimos através de um 

conhecimento significativo e habilidoso é importante. Mas o significado principal de 

aprender tais conteúdos matemáticos é ser capaz de usá-los na construção das 

soluções das situações-problema”.   Hartfield 

 

Segundo DANTE(1989, p. 56), os objetivos da  Resolução de Problemas são: 

 

·  fazer o aluno pensar produtivamente; 

·  desenvolver o raciocínio do aluno; 
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·  dar ao aluno a oportunidade de se envolver com as aplicações de 

Matemática; 

·  tornar as aulas de Matemática mais interessantes e desafiadoras; 

·  equipar o aluno com estratégias para resolver problemas; 

·  dar uma boa base matemática às pessoas. 

 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), encontramos como um dos 

“caminhos para fazer Matemática na sala de aula”, o recurso à Resolução de 

Problemas. 

Para SCHLIEMANN (1992, p.67), “ao analisar-se a resolução de problemas de 

Matemática nas primeiras séries da escola primária”, três aspectos do problema 

merecem destaque: 

 

1 – A linguagem em que o problema é apresentado; 

2 – O nível de representação em que os dados são fornecidos; 

3 – A lógica do problema, isto é, o conjunto de relações estabelecidas e a 

estabelecer entre os dados”. 

 

Ao propor um problema para a criança, o professor deve ter claro que ela deve 

conhecer cada expressão verbal utilizada. Depois ela deve ser capaz de transpor cada 

dado apresentado verbalmente em dados concretos do seu mundo. Por fim, ela precisa 

entender as relações lógicas constantes do problema para relacionar os dados entre si 

e realizar as operações necessárias para encontrar a solução. 

Segundo Piaget, o ser humano passa por estágios desde o seu nascimento até a 

idade adulta: 

 

a) estágio sensório motor (0 a 2 anos); 

b) estágio pré-operacional (2 a 7 anos); 

c)  estágio das operações concretas (7 a 11 anos); 

d)  estágio das operações formais (11 a 16 anos). 
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É a passagem do estágio pré-operacional para das operações concretas o 

período do desenvolvimento que apresenta as conseqüências mais importantes para os 

que lidam com a Resolução de Problemas no ensino fundamental. 

Analisando o primeiro aspecto citado por SCHLIEMANN (1992, p.34), é comum a 

criança se deparar com palavras desconhecidas, nos enunciados dos problemas, ou 

que, cujos significados ela ainda não compreende. O problema deixa de ter sentido e 

torna-se uma questão de adivinhação. 

O professor deve assumir então um papel de parteiro (metáfora de Sócrates): 

ajudando a criança a entender as palavras antes de resolver o problema para ela.  

Para que haja progresso intelectual da criança, acreditamos que a apresentação 

dos problemas deva partir de enunciados simples, para depois, atingir os mais 

complexos. Pois, assim a passagem dos estágios, apresentada por Piaget, se dá de 

forma gradual, também a aquisição e domínio da linguagem se faz aos poucos. A 

criança que tem dificuldade em ler ou responder o problema por escrito deve fazê-lo “de 

cabeça” ou oralmente. 

A criança deve compreender o problema, fazer vários problemas do mesmo tipo, 

repetindo mecanicamente as operações não servirá para nada. Será que a dificuldade 

em compreender os enunciados não é a causa do horror à Matemática tão presente em 

nossas crianças? 

Podemos concordar com SCHLIEMANN (1992, p. 43), é “de primordial 

importância para o educador conhecer as etapas de desenvolvimento cognitivo da 

criança para poder adequar o ensino a essas etapas”. 

Aprender Matemática e sua linguagem envolve habilidades cognitivas de 

representação e comunicação, como a leitura, interpretação e produção de textos nas 

diversas linguagens e formas textuais. 

Para aprender Matemática em todas as suas concepções é preciso 

problematizar constantemente, incentivando o aluno a refletir, pensar por si, a ser 

persistente e não desistir, e isso pode ser alcançado através da resolução de 

problemas. 

Diante de uma situação-problema, o aluno precisa analisar, compreender a 

situação como um todo e decidir sobre a melhor maneira de resolver tal situação. 



 10 

Ao trabalhar com a resolução de problemas, exigindo do aluno atitudes 

diferentes, tais como: construir estratégias e argumentações, relacionar diferentes 

conhecimentos para a busca de soluções, abandonamos o modo tradicional, que se 

restringe a propor questões e resolvê-los. 

Ao adotarmos os problemas convencionais como único material para trabalhar a 

resolução de problemas, permitimos que o aluno tome uma atitude frágil e insegura 

diante de um desafio maior. Assim, ao se deparar com um problema onde não se 

identifica um modelo a ser seguido, o aluno desiste e espera a resposta de um colega 

ou do professor. A resolução mecânica dos problemas, muitas vezes, é realizada sem 

entendimento, o que faz  com que o aluno se torne incapaz de verificar se a resposta é 

ou não adequada aos dados apresentados ou à questão feita no enunciado. 

Para podermos mudar esse comportamento do aluno frente aos problemas 

matemáticos devemos, além de propor questões e resolvê-las, questionar as respostas 

obtidas e questionar a própria questão inicial. Essa atitude de “investigação científica” 

vai além da compreensão e aplicação de fórmulas e técnicas para se chegar à 

resposta. Nesse processo a resposta é tão importante quanto o caminho percorrido, 

onde, com certeza, teremos diferentes soluções, podendo compará-las e analisar qual o 

caminho mais prático. 

É claro, que trabalhar dessa forma exige paciência, idas e vindas, e o professor 

deve orientar os alunos sem atropelar seu processo. Os alunos precisam de tempo para 

que compreendam e decidam que passo dar, a cada novo questionamento ou problema 

surgido, mesmo que suas ações não sejam eficientes ou até mesmo corretas. 

Trabalhando de forma investigativa o aluno se sente encorajado a propor 

soluções, explorar possibilidades, levantar hipóteses, justificar seu raciocínio e validar 

as próprias conclusões.  

Um dos trabalhos que o professor pode realizar é o uso de problemas de lógica e 

a formulação de problemas. 

Os problemas de lógica fornecem uma proposta de resolução cuja base não é 

numérica, exige raciocínio dedutivo e propicia uma experiência rica para o 

desenvolvimento de hipóteses, busca de suposições, análise e classificação. 
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O método de tentativa e erro, o uso de tabelas, diagramas e listas são 

estratégias importantes para a resolução de problemas de lógica. Além da exigência de 

usar uma dessas estratégias não convencionais para a sua resolução, os problemas de 

lógica, pelo inusitado das histórias e pela sua estrutura, estimulam mais a análise dos 

dados, favorecem a leitura e a interpretação do texto e atenuam a pressão para obter-

se a resposta correta imediatamente. 

O trabalho com formulação de problemas dá oportunidade aos alunos de 

escrever e perceber o que é importante na elaboração e na resolução de uma situação 

determinada, que relação há entre os dados apresentados, a pergunta a ser respondida 

e a resposta; como articular o texto, os dados e a operação a ser usada. Na formulação 

de problemas, o aluno empenha-se em pensar nele como um todo, não se detendo 

apenas nos números, em algumas palavras-chave ou na pergunta. Ele se familiariza e 

compreende melhor as características das situações-problema. 

Não se pode, porém, pensar na formulação de problemas em uma única aula. 

Depois de escrito o problema, é fundamental que o aluno tenha o oportunidade de 

expô-lo à apreciação de um leitor, o qual pode ser um colega da sala ou os pais, para 

detectar o entendimento do que se quis escrever e, em seguida, aprimorar o texto e 

dar-lhe melhor qualidade.É interessante que na primeira formulação, a troca e leitura 

sejam feitas em sala de aula, refletindo com os alunos sobre o que podem melhorar na 

escrita desse tipo de texto. 

Todos os problemas que surgirem devem ser lidos, discutidos e até resolvidos 

pela classe. Dessa forma, os alunos vão desenvolvendo confiança em sua capacidade 

para resolver problemas e, caso aconteça de surgirem na classe problemas mal 

estruturados, sem pergunta ou sem dados, o professor poderá aproveitar a exploração 

dos problemas elaborados pelos alunos para fazer as adequações junto com a classe. 
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Capítulo 2 – Alguns Fatores Auxiliadores para uma B oa Relação com a Leitura  
 

Quando rememoramos nossa própria história de leitura, vem sempre à mente a 

imagem de um amante de livros que nos despertou para o mundo letrado e estimulou 

nosso gosto pela leitura. Um parente, um amigo ou um professor leitor pode 

desencadear uma ação influenciando positivamente a prática da leitura. Por isso, é 

muito importante que o professor seja um leitor. KRAMER (1995, p.37), nos desperta o 

interesse em saber qual o tipo de leitor que constitui o professor e, por conseguinte, a 

relação existente entre este fato e o de seus alunos serem levados a gostar, ou odiar, a 

leitura. 

A maioria dos aficcionados por leitura, segundo KRAMER (1995, p.39), relatam a 

influência que sofreram de alguém. Um parente, um amigo, apaixonado pela leitura que 

conseguiu revelar o universo da leitura e impulsionar o hábito de leitura. Depois disso, 

torna-se um círculo vicioso para o bem. A própria leitura desperta o interesse por mais 

leitura e torna-se um vício recorrer aos livros para o lazer, para a pesquisa, para 

curiosidades, para manter-se bem informado... A escola, entretanto, na maioria das 

vezes, obteve papel secundário na aquisição pelo gosto da leitura na maioria das 

pessoas. Pelo contrário do que deveria, muitos contam que a escola chegou a 

desestimular o gosto pela leitura por obrigar o aluno a um tipo de leitura que não os 

interessava lançando uma espécie de preconceito que associa a leitura a algo 

extremamente chato.  

Contra a leitura forçada KRAMER (1995, p. 34), ressalta a importância da 

pesquisa afim de dar maior liberdade ao aluno para escolher o que deseja ler. Os 

alunos querem sentir na prática que os conteúdos textuais podem melhorar a qualidade 

de vida. O que, afinal, não seria tão difícil assim para o professor, visto que toda prática 

possui uma teoria que a orienta. 

A tarefa mais difícil, entretanto, é modificar a visão dos próprios professores em 

relação à leitura. Muitos deles com histórias de leitura traumatizantes. O professor deve 

servir de exemplo vivo do prazer de ler. Eles precisam tornar-se leitores, assim como 

produtores de escrita, para poderem transmitir aos seus alunos sua própria experiência, 

pois, como é possível a um professor ou uma professora que não gosta de ler e de 

escrever, que não sente prazer em desvendar múltiplos sentidos possíveis de um texto, 
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como é possível a esse professor trabalhar para que seus alunos entrem na corrente da 

linguagem, para que entrem na leitura e escrita? Inversamente, se o professor ou 

professora gosta de ler e de escrever, o que na sua história de vida favoreceu esse 

gostar? Que relação professoras e professores têm com a linguagem no seu cotidiano: 

o que contam, lêem e escrevem? Como esta relação com a escrita foi construída ao 

longo de suas histórias de vida, entendidas como histórias construídas na coletividade? 

De que maneira essa experiência acumulada influencia a relação desses professores 

com o seu trabalho? 

Por outro lado, é igualmente importante que o professor conheça seus alunos e 

não como geralmente ocorre, idealizam suas experiências culturais, ou seja, muitas 

vezes o professor costuma superestimar a carga de leitura de seus alunos – existem 

casos de alunos que nunca sequer leu um livro. 

A identificação com o educador também pode facilitar imensamente o processo 

de aprendizagem, assim, o educador que consegue seduzir o aluno, criando maior 

empatia com ele, tem maior facilidade para transmitir-lhe conhecimentos. Um professor 

leitor pode influenciar uma criança que leia através de seu prazer pela leitura. A 

transferência de sentimentos ternos predispõe o aluno a cooperar com o educador, 

canalizando a energia da criança, através de sentimentos de afeição e respeito, para o 

trabalho intelectual. 

 Esta identificação tem lugar central na obra de FREUD apud  MORGADO(1995, 

p. 41), “A identificação é conhecida pela psicanálise como a mais remota expressão de 

um laço emocional com outra pessoa. Ela desempenha um papel na história primitiva 

do complexo de Édipo. Um menino mostrará interesse especial pelo pai; gostaria de 

crescer como ele, ser como ele e tomar seu lugar em tudo. Podemos simplesmente 

dizer que toma o pai como seu ideal”. Assim, percebe-se que se identificar com o 

genitor aproxima a criança do mesmo. A conduta daquele que tem a função de educar 

deve portanto ser exemplar, a fim de  desencadear condutas similares no que aprende. 

Apesar de existir uma transferência natural dos sentimentos familiares para o professor, 

pois o pai é quem sabe e provê, enquanto que a criança é quem quer saber e ser 

promovido, cabe ao professor, a manutenção e fortalecimento da confiança nele 

depositada. MORGADO (1995, p.105). 
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Um professor apaixonado pela leitura, paciente, dedicado, com vontade de 

ajudar e com atitude democrática, pode facilitar o acesso ao mundo escrito, pois tem 

maior possibilidade de seduzir e conquistar a participação do aluno. Em oposição a 

este, o professor autoritário, desinteressado e com dificuldade de desenvolver um 

relacionamento amistoso com o aluno, pode levá-lo a perder o interesse, transferindo o 

sentimento negativo da pessoa para o aprendizado, assumindo para si o mesmo 

desinteresse que consegue perceber no professor. 

Um clima de confiança criado pelo professor, provavelmente favorece a 

aprendizagem livre e criativa. Não estamos sugerindo que o professor seja permissivo e 

inoperante, mas apenas que consiga impor respeito através da simpatia e do 

compromisso com o aluno. Assim, o que é valorizado por ele acabará sendo também 

valorizado pelo aluno. Se o educador tiver o hábito de desconsiderar formas de 

raciocínio diferentes da idealizada, pode transformar o aluno em uma criança limitada 

ou mais especificamente “bitolada”. A criança pode ficar com medo de arriscar-se a 

descobrir novas maneiras de compreender as coisas através de seu próprio raciocínio, 

e limitar-se a receber o conhecimento pronto, sem interagir com ele e sem entendê-lo 

profundamente. Por outro lado, se o professor considera válida qualquer tentativa de 

dedução ou qualquer  conclusão que a criança tire de fatos que lhe são ensinados, 

mesmo que a tal conclusão não tenha um resultado final totalmente correto, a criança 

estará recebendo incentivo a continuar procurando sempre exercitar sua inteligência. 

 
 
 2.1. Desenvolvimento Cognitivo para a Leitura 
 

 O período das operações concretas: período que vai dos 7 aos 11 anos, somente 

no final do período pré-operatório, o pensamento infantil, após desequilibrações e 

equilibrações sucessivas, passa a assumir a forma de operações intelectuais, em que 

as ações mentais voltam-se para a constatação e para a explicação. 

 Nesse período, a criança já consegue entender o ponto de vista alheio e 

conceitualizar algumas relações, por isso fase é excelente para a ampliação de um 

universo que é o da leitura. Além de já poder assimilar a idéia de reversibilidade. De 

acordo co a idéia  de  reversibilidade, FONTANA (1997, p. 53) coloca que uma crianças 
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em nível operatório, é capaz de compreender que a quantidade de refrigerante contida 

em um copo permanece a mesma quando despejada em outro mais alto e mais 

estreito, apesar do nível do líquido ficar mais elevado. Essa capacidade de representar 

a operação  inversa – o líquido retornando ao copo original – e desse modo, 

compreender que a quantidade se mantém constante independente das alterações 

perceptíveis, propicia o estabelecimento das bases para o pensamento lógico. Assim, 

os conhecimentos construídos pela criança anteriormente, transformam-se em 

conceitos. 

 O período das operações formais – período que vai dos 11 aos 15 anos – é 

atingido, quando o indivíduo se torna capaz de pensar abstratamente, refletindo sobre 

situações hipotéticas de maneira lógica. A partir daí ele consegue expressar em 

palavras suas próprias hipóteses, possibilidades analisadas, previsibilidade de 

acontecimentos futuros, articulando cada vez melhor as relações sobre conceitos 

abstratos. O adolescente começa então a desenvolver conexões lógicas de 

pensamento, pois percorre suas próprias idéias de um ponto de vista externo, isto é, 

consegue analisar seus próprios pensamentos de forma crítica. 
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Capítulo 3 – Matemática e Língua Portuguesa 
 

É comum encontrarmos um consenso com relação ao fato de que não podemos 

deixar de lado a Matemática e, sem ela, é como se nossa alfabetização não tivesse 

sido completada. 

Mesmo havendo tal consenso, dificilmente encontramos a articulação, o ponto de 

encontro, entre o ensino de Matemática e o da Língua Portuguesa. 

Segundo MACHADO (1990, p. 22), “é como se as duas disciplinas, apesar da 

longa convivência sob o mesmo teto – a escola – permanecessem estranhas uma à 

outra, cada uma tentando realizar sua tarefa isoladamente ou restringindo ao mínimo as 

possibilidades de interações intencionais”. 

Nas séries iniciais, poderíamos estar melhorando essa relação com o uso de 

textos de literatura infantil que usassem dados matemáticos, por exemplo. Acreditamos 

ser importante mostrar aos alunos onde está à ligação de literatura e matemática, uma 

vez que estas linguagens se misturam em leituras de jornais, revistas, televisão... 

Segundo YUNES e PONDE (1989, p. 57), “enquanto o Ensino alimenta uma 

proposta distante, desarticulada e fragmentada da realidade do aluno, a literatura pode 

oferecer elementos desta mesma realidade como auxílio para compreender a 

realidade”. 

Calvino (1991), coloca a literatura como criadora de imagens e capaz de 

desenvolver a capacidade de imaginar, fantasiar e criar a partir das imagens vivíveis do 

texto. A literatura pode ser vista como uma rede de significações. 

Observando tais estudos e considerando a importância em aproximar o ensino 

da Matemática e o ensino de Língua Portuguesa, podemos perceber como o trabalho 

de Matemática poderia ser enriquecido com a conexão literatura infantil-matemática 

desde a pré-escola até o 5º ano do Ensino Fundamental. 

Ao pensarmos em trabalhar Matemática e Literatura infantil em conjunto, 

estaremos inovando o trabalho da Matemática tradicional. 

A utilização de livros paradidáticos e de literatura infantil nas aulas de 

Matemática possibilita a complementação do conhecimento dos alunos sobre alguns 

temas numéricos, métricos, geométricos ou estatísticos. 
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Os livros paradidáticos e de literatura infantil propiciam questionamentos e 

descobertas sobre um tema e possibilitam a abordagem das habilidades de leitura e 

escrita sob a perspectiva metodológica da resolução de problemas, permitindo a leitura, 

a interpretação e a produção de textos relacionados à Matemática e o uso de 

linguagens materna e matemática. 

Permitem a retomada de conhecimentos de Matemática, levando em 

consideração as diferenças de aprendizagem dos alunos. A interação entre eles, 

enquanto trabalham com os livros, pode favorecer a troca de conhecimento, a 

cooperação e a solidariedade. 

É possível a ampliação e a retomada do conhecimento porque, geralmente, 

temas ou idéias são tratados nesses livros de maneira diferente da proposta nos livros 

didáticos: através de uma história, problemas ou desafios.  

Existem diversas formas de uso desse recurso em sala de aula, porém, 

independentemente delas, é importante que o professor acompanhe cada passo do 

trabalho: auxiliando, sugerindo, indicando possibilidades, orientando os alunos. 

É fundamental que não se proponha a leitura pela leitura. Sendo assim, é 

importante que a etapa final do trabalho seja bem planejada. Uma possibilidade é a 

produção de texto: um resumo ou relatório de leitura, texto para o jornal da escola, 

Uma história em quadrinhos, criação de problemas relacionados ao texto, uma lista de 

palavras novas que conheceram durante a leitura.  

 
 “ interrogado pelo texto, o leitor volta a ele muitas vezes para acrescentar outras 

expectativas, percepções e experiências. Desta forma, a história contribui para 
que os alunos aprendam e façam matemática, assim como exploram lugares, 
características e acontecimentos na histórias, o que permite que habilidades 
matemáticas e de linguagem desenvolvam-se juntas.” (SMOLE,1995, p. 24) 

 

 O texto de literatura passa a ter sentido quando a criança investiga, encontra o 

significado das palavras nele contidas, quando as palavras estão presentes na sua 

realidade. Se a criança lê um livro que está fora de sua faixa etária ou além do seu 

entendimento, ela aproveitará ou crescerá com tal leitura? Provavelmente, ela se 

desinteressará, podendo até deixar o livro de lado. 

 E os textos matemáticos? Será que não estão desvinculados da realidade da 

criança? E a escola, como se comporta diante de tal fato? 
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 Segundo SMOLE (1995, p. 34),”parece mesmo que é a escola que se encarrega 

de estabelecer um distanciamento entre estas duas formas de linguagem de tal modo 

que cria uma barreira quase que intransponível entre elas.” 

 Passada a fase de aprendizagem de leitura o aluno precisa, então, encontrar na 

Matemática as idéias sugeridas pelas quatro operações. 

 Segundo CARDOSO (1990, p. 33), as operações apresentam as idéias abaixo: 

 

·  Adição – juntar e acrescentar. 

·  Subtração – completar, comparar, tirar. 

·  Multiplicação – adição de parcelas iguais, idéia combinatória. 

·  Divisão – divisão em partes iguais, medida. 

 

Acreditamos que grande parte dos alunos tenha aprendido apenas o algoritimo e 

que as idéias sugeridas pelas operações passam desapercebidas de grande parte dos 

educadores. Tomamos como definição básica, embora não única, algoritimo, sendo a 

técnica para realizar uma das quatro operações. 

Torna-se comum, diante de tal fato, encontrarmos as crianças chutando o 

algoritimo que deve ser realizado, sem contudo entender o texto do problema. 

Podemos verificar que diante de tal realidade, o aluno passa a não identificar as 

semelhanças e diferenças das resoluções apresentadas durante as correções de 

problemas. 

Observe o problema: 

 

* Pensei um número, a ele somei 15, o resultado dividi por 22, obtive 427. Qual o 

número que pensei? 

 

 Alguns alunos resolveriam o problema assim: 
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 427      9394 

x 22      -15 

 854   9379 

       +8540 

          9340 

 

 Resp.: Pensei no número 9379. 

 

 Outros resolveriam o problema, aplicando o que chamamos de valor do termo 

desconhecido. 

 

 (n + 15) : 22 = 427 

 n + 15 = 427 x 22 

 n = 9394 – 15 

 n = 9379 

 

 Resp.: Pensei no número 9379. 

 

 O problema resolvido só com os algoritimos, para eles, é diferente daquele 

resolvido com valor do termo desconhecido. Isso mostra a dificuldade de interpretação 

dos alunos ao se depararem com a mesma resolução só que escrita de forma diferente. 

 Um outro exemplo: 

 

 * “Papai tinha R$ 150,00, deu R$ 45,00 para mamãe fazer algumas compras, 

para minha irmã ir ao cinema e tomar um lanche deu R$ 40,00. Com quanto ficou?” 

 Alguns resolveriam assim: 

 

 150,00   105,00 

 - 45,00   - 40,00 

 105,00     65,00 

 Resp.: Papai ficou com R$ 65,00. 



 20 

 

 Outros resolveriam assim: 

 

   45,00  150,00 

 +40,00  - 85,00 

  85,00    65,00 

 

 Resp.: Papai ficou com R$ 65,00. 

 

 E para eles é difícil pensar como o colega entendeu o problema diferente dele e 

como as duas maneiras podem estar certas. 

 Surgem, então, as fórmulas para se resolver os problemas matemáticos, uma 

vez que a literatura deixa de ter significado para ele. 

 Provavelmente isso tem acontecido em nossas escolas pelo jeito com que 

apresentamos os problemas aos alunos. Os problemas são padronizados e acabam 

sendo a única fonte de material para se trabalhar a Resolução de Problemas. 

 Basta que apareçam as palavras mágicas e o aluno já sabe qual algoritimo deve 

ser utilizado. 

 Será esse o objetivo da Resolução de Problemas? 

 Onde estaria a preocupação de ajudarmos o aluno a ser investigador, um ser 

pensante? 

 Com a ajuda da leitura de textos diferenciados, poderemos mostrar ao aluno 

aquilo que sempre ouvimos, desde a nossa infância, e que hoje repetimos  - a 

matemática está presente em nosso dia-a-dia, que para resolvermos um problemas é 

preciso interpretá-lo. 
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Capítulo 4 – Relato de Experiência 

 

 Estando a criança em um momento de alfabetização, propostos alguns 

problemas para que ela resolva, sem que estes tenham vínculo com sua realidade, 

assim que a criança que está acostumada, acomodada, por não participar do processo 

de construção de conceitos, se acomoda também na hora de resolver problemas. 

Espera a sua resolução. 

 Para reforçar tal acomodação, os problemas são apresentados grande parte das 

vezes de uma mesma forma, tendo sempre o mesmo raciocínio, a mesma resolução. 

Os problemas, na realidade passam a não ser problemas, mas apenas a aplicação de 

algoritimos. 

 Aparecem, então, as fórmulas de resolução. Mas e os problemas sem solução? 

E os fatos que entremeiam os problemas, mas não interferem em sua solução? 

 Vejamos a seguir algumas resoluções realizadas em uma 4ª série: 
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 Podemos perceber a dificuldade dos alunos em penetrarem no texto matemático, 

já que o enunciado propõe que o piloto é o leitor, a idade dele só pode ser a própria 

idade do leitor. 

 Observando os problemas a seguir podemos perceber as falhas no 

entendimento; a maioria não considerou que precisava somar 3 parcelas, pois eram 3 

cestos. Vejamos as falhas: 

a) A aluna não considerou o 1º cesto ao somar. 

b) O aluno subtrai e encontra um número maior, acha o seu triplo, mas não 

soma aos demais. 

c) O aluno não considera que são três cestos. 

d) O aluno considera que 145 é a quantidade de um cesto e não a diferença 

entre o primeiro e o segundo cestos. 

e) O aluno considera que no terceiro havia o triplo do primeiro e da diferença 

entre o primeiro e o segundo. 

f) A aluna considera a informação “a menos” como soma. 
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 Por não conseguirem perceber o vínculo da leitura de um texto literário com o 

texto de um problema, os alunos não o interpretam, não retiram sua idéia principal e 

conseqüentemente encontram dificuldade ao se deparar com um problema não 

convencional. 

 Observem as resoluções apresentadas no problema a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 28 
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 Podemos perceber a dificuldade dos alunos em penetrarem no texto matemático, 

já que o enunciado propõe que o piloto é o leitor, a idade dele só pode ser a própria 

idade do leitor. 

 No problema seguinte, apresentamos um texto que possui uma informação que 

não entra na resolução, mas os alunos, mais uma vez, não consideram o fato, fazendo 

uma leitura desatenta e desvinculada do texto. 
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 Em algumas resoluções, o aluno até chegou ao resultado correto, mas precisou 

utilizar o dado desnecessário para realizar um algoritimo também desnecessário. 

 Através de minha observação em sala de aula, pude perceber também a 

dificuldade dos alunos em criar um problema, falta criatividade, e as situações-problema 

por eles criadas são simplesmente a repetição de textos convencionais com os quais 

estão acostumados a trabalhar. 

 Observem os problemas, a seguir a simplicidade das idéias apresentadas e 

como alguns textos são confusos. 

 Estes problemas foram propostos aos alunos do 5° ano da se guinte maneira:  

 

Criem um problema que seja resolvido por 2 operações fundamentais. 

 

 Alguns dos alunos não seguem seque a proposta, criando um problema que é 

resolvido por mais operações. 

 Não que o mais importante seja usar as operações, mas podemos perceber a 

dificuldade deles em estar dentro de uma proposta lançada. Em grande parte dos 

problemas as operações apresentadas foram adição e subtração, dificilmente 

apareceram a multiplicação e divisão o que pode nos indicar que os alunos não têm 

claras as idéias sugeridas por tais operações. 
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 Na proposta abaixo temos um problema de solução muito simples, mas que 

talvez por falta de leitura correta ou mesmo desatenção foi resolvido de maneira 

incompleta ou errada pelos alunos.  
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 39 

           Podemos perceber a dificuldade dos alunos em realizar uma leitura correta dos 

problemas, tal fato acaba interferindo muito em sua resolução. 

 Como PIMENTEL (1994, p. 24) diz, o professor justifica a aplicação dos 

problemas como uma ajuda para resolver os problemas do dia-a-dia. Mas, se os 

problemas do dia-a-dia são tão diversificados, como poderão ser resolvidos de uma 

única maneira? Será que todos os problemas terão sempre uma solução? 

 Para responder a tais questões seria necessária uma mudança de visão a 

respeito da Resolução de Problemas. Com a ajuda da literatura infantil, poderíamos 

estar buscando um dos caminhos para tal mudança. 

 Pudemos perceber que os alunos acabam se limitando ao mínimo, deixando que 

a curiosidade e/ou busca de novos conhecimentos fiquem restritas a outras áreas de 

estudo, e muitas vezes gerando o horror que a maioria tem por Resolução de 

Problemas. 
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Considerações Finais 

 

 Depois de observar durante alguns anos e levantar algumas hipóteses a respeito 

do trabalho de Resolução de Problemas. Acreditamos que o professor precisa ser o 

facilitador para que o aluno perceba: 

 

1. a interação entre a língua materna e a matemática; 

2. as idéias envolvidas nas operações fundamentais. 

 

Quando um aluno vem me perguntar: 

 

 “ – Pro, esse problema é de vezes?” 

 

 Devolvo-lhe a pergunta: 

 

 “Por que você acha que é de vezes?” 

 

 Imediatamente ele pergunta se é de mais ou de menos, ou dividir, sem pensar no 

que perguntou. Em momento algum fato que está errado ou certo, mas o aluno ao ser 

questionado sobre a sua idéia, já entende que esta está errada, sem que esteja 

necessariamente. Ele não consegue identificar no texto matemático a idéia sugerida por 

ele. Falta-lhe a análise. 

 O problema se intensifica quando trabalharmos problemas não convencionais, 

em que aparecem dados a mais, ou ainda, aqueles que não podem ser solucionados 

por falta de dados. 

 O aluno busca sempre aplicar uma fórmula aprendida para ver se dá certo. Não 

lhe interessa a análise, a interpretação, pois as palavras não tem sentido e parece-lhe 

incabível interpretar um problema matemático, buscando as idéias nele contidas, já que 

isso só se faz em Português. 
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 Através de leituras diferenciadas, como jornais, revistas, gráficos entre outras e 

de problemas criados a partir de textos literários é que podemos começar uma parte da 

mudança de visão dos alunos em relação à Resolução de Problemas. 
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